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ESCUTA  DA JAPURUTU DO RIO NEGRO 

A música tocada com os sopros japurutu apresenta uma melodia construída a 

partir de uma escala não temperada, provocando uma sensação hipnótica. Como a 

Cariço, também do Rio Negro, ela é tocada no sistema alternado e soa tão fluente 

que parece ser tocada por um único instrumentista. Esses e outros aspectos da 

música Japurutu podem disparar um trabalho de escuta com seus alunos, bastante 

interessante. Ver atividade Ouvindo a Cariço. Sugerimos algumas observações:

•  Observar o timbre da japurutu, imaginando como o som é produzido, se é 

flauta de pã, ou transversal, ou vertical, se tem palheta, de que material é feito 

etc. Após esse exercício de imaginação, veja as imagens da japurutu no livro e 

e compare com o que vocês imaginaram. 

•  Você pode criar dinâmicas de observação visual do instrumento, percebendo 

o formato, o tamanho, o material que é confeccionado, a forma como o som é 

produzido, com a observação direta do instrumento (se disponível) ou através 

de ilustrações. 

•  Que notas eles tocam? Após ouvir atentamente e cantar junto com a gravação, 

tente desenhar o contorno melódico da música do Japurutu. Você vai perceber 

a dificuldade de localizar as alturas exatas pois, ao tentar tocar essa melodia 

em um instrumento temperado, algumas notas não se “encaixam” porque há 

quartos de tom nessa música, isto é, notas intermediárias entre os semitons. 

Esses quartos de tom são responsáveis pela sensação hipnótica dessa melodia 

que se encontra na escala árabe ou espanhola maior, mas com a oitava nota 

meio tom abaixo.

escala japurutru

•  O contato com essas melodias não temperadas pode ser uma ótima oportunidade para o desenvolvimento 

de um trabalho de percepção com seus alunos, assim como, também, uma possibilidade de aprofundar 

esses conceitos musicais: intervalos, escalas, temperamento, entre outros. 

Koch Grunberg foi um pesquisador alemão que veio ao Brasil para pesquisar a cultura da região do Rio 

Negro e gravou algumas músicas como as da flauta japurutu. Conheça a gravação desse instrumento, 

que ele fez em 1920, no site do projeto Música das Cachoeiras, que refez os trajetos do pesquisador.  

 https://soundcloud.com/musicadascachoeiras/flautas-de-pa

 PARA OUVIR
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A JAPURUTU

A japurutu é um flauta usada pelos 

povos do Rio Negro nas festas de 

Dabucuri. É uma flauta sem furos e 

seus sons são produzidos a partir de 

harmônicos. Sem orifícios, a afinação 

é feita por meio de  uma palheta 

de folha de palmeira amarrada e a 

produção dos sons é feita com os 

sons harmônicos. Cada instrumento 

utiliza uma gama de 5 notas. 

POVOS DO RIO NEGRO

O noroeste amazônico, ou região 

do rio Negro, apresenta um 

interessante mosaico sociocultural 

formado por 22 grupos indígenas, 

de origens e línguas diferentes, que 

compartilham a mesma visão de 

mundo, organização social, cultura 

material, mitologia, cosmologia e 

saberes. Distribuídos em mais de 

400 comunidades organizadas da 

seguinte forma: povos do rio Uaupés, 

do rio Içana, do rio Xié e Maku. 

Mais informações sobre os povos 

do Rio Negro encontram-se no livro 

Cantos da Floresta ou no site do ISA 

https://pib.socioambiental.org/pt/

povo/etnias-do-rio-negro
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Para conhecer mais sobre a japurutu e a música Tukano sugerimos a leitura da dissertação Música Ye’pâ-masa: 

Por uma Antropologia da Música no Alto Rio Negro de Acácio Tadeu de C. Piedade. Disponível em: 

 http://www.antropologia.com.br/divu/colab/d32-apiedade.pdf

 PARA LER

A DANÇA E O SOPRO — OUVINDO E VENDO

Após ouvir a gravação e assistir ao vídeo, é possível ampliar o trabalho de observação, percebendo a 

marcação dos chocalhos de pé e a relação com os movimentos da dança. 

Os Bayaroá tocam e dançam de braços dados, com chocalhos nos pés. É interessante observar que os 

apoios marcados no chão seguem totalmente os movimentos da dança. Quando eles vão para trás, há uma 

ausência de apoio, e quando vão para frente, o apoio se mantém mais forte. 

A resultante sonora dos chocalhos de pés do Bayaroá é diferente da marcação dos maracás dos Guarani 

Mbya ou dos Xavante, por exemplo, que  marcam constantemente o pulso de forma bastante regular. 

Observe também que eles fazem uma espécie de introdução com glissandos, cujo recurso se repete no final 

da música. 

Aproveite para conversar sobre a classificação dos instrumentos de sopros, explique um pouco como 

funciona nas sociedades indígenas e aborde seu simbolismo. 

Mais informações sobre os sopros indígenas você pode encontrar no capítulo Músicas Indígenas do livro 

Cantos da Floresta

Para conhecer melhor as danças do Rio Negro sugerimos conhecer o site FOIRN que realiza diversos projetos 

com povos dessa região:  

http://www.foirn.org.br/povos-indigenas-do-rio-negro/nossas-dancas/ 

https://projetoluzevidamissaoamazonia.blogspot.com.br/2012/09/video-o-ritual-dessana-do-japurutu.html 

 PARA ASSISTIR


